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Apresenta um quadro conceitual para avançar na compreensão das chamadas “economia colaborativa" ou "economia compartilhada".
Ao desenvolver essa reflexão, são introduzidos os diferentes contextos conceituais da colaboração e do compartilhamento, localizando
o momento histórico da expansão atual do fenômeno que vem sendo caracterizado como "economia colaborativa" ou "economia
compartilhada". Analisa suas repercussões, tensões e controvérsias  no contexto dos destinos turísticos urbanos, identificando os
mesmos como espaços privilegiados para tais práticas e campo de oportunidades, conflitos e novos desafios. Para tanto, lança mão do
levantamento bibliográfico e documental como metodologia, desenvolvendo uma revisão teórica, de natureza lógico-reflexiva, que
identifica os principais aspectos que parecem caracterizar estas novas práticas de produção e consumo implícitas em novos modelos
de negócios, de base tecnológica e com repercussão direta no campo do turismo. A pesquisa apontou que a “economia colaborativa"
ou "economia compartilhada" ainda apresenta um campo conceitual em disputa e com diferentes perspectivas, carecendo de um léxico
próprio, bem como de abordagens e reflexões mais aprofundadas acerca dos processos sociais e econômicos que a envolvem. Como
forma de ilustrar e contextualizar algumas dimensões e natureza das discussões acerca do fenômeno a pesquisa apresenta exemplos
de plataformas digitais  em operação no setor de serviços e que ofertam atividades turísticas diversas.  Os resultados também
contribuíram para  ampliar o entendimento do fenômeno em investigação e apontar algumas questões urgentes envolvidas no
desenvolvimento do fenômeno no espaço urbano contemporâneo.
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